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			Introdução


			 


			 


			 


			Não sei a partir de quando eu deveria começar a contar “há quanto tempo viajo”. De quando tinha 1 ano, idade em que fui com toda a família ao litoral gaúcho? Dos 7 anos, quando estive no Rio e em Salvador com meus pais, meu irmão e minha irmã? De quando tinha 11, ocasião em que fui com o pai e a mãe para o Uruguai (minha primeira viagem internacional!)? Dos 17 anos, quando acampei com os amigos em Santa Catarina? Ou a partir dos 21, quando fiz meu primeiro mochilão pela Europa, em 1989, no lendário ano em que caiu o Muro de Berlim? 


			O fato é que depois não parei mais. No segundo mochilão pela Europa (em 1994 e 95) – que incluiu também a Ásia –, passei a planejar um trabalho que envolvesse viagens. E esse projeto começou a se concretizar em 1999, quando voltei ao continente europeu – desta vez para escrever um guia de viagens.


			Nesse mesmo ano, lancei o site O Viajante e, no ano seguinte – ou no novo século, no novo milênio, porque o mundo não acabou quando entramos no ano 2000 –, o Guia Criativo para O Viajante Independente na Europa, o primeiro guia de viagens feito por e para brasileiros. E depois veio o Guia da América do Sul, nova edição do Guia Europa, nova edição do América do Sul e por aí foi. Somando esses dois continentes, já fiz 10 edições do Guia Europa (a última, com 50 países) e 7 edições do Guia América do Sul, além de guias só de Londres, da Argentina, do Chile e do Uruguai e ainda de dois estados brasileiros, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 


			Visitar Inglaterra, Patagônia, Amsterdã, Machu Picchu, Atacama virou trabalho. Mas percorrer Tailândia, Bahia, Canadá, Mongólia, Etiópia é quase férias. Quase. 


			Férias ou trabalho, tanto faz. Curto o que faço, e o que faço não é somente viajar, mas viajar e compartilhar – contando “fiz isso e foi legal, vá pra lá também!” ou “cuidado, ali é roubada!”. E é sobre isso que este livro trata: sobre as experiências, boas ou ruins (muito mais boas do que ruins), de um cara que passou as últimas décadas viajando por mais de 80 países e que, ao longo de uma porção de páginas, divide com você um monte de informações – fruto de muita vivência pessoal, mas também de estudo, de pesquisa e da contribuição de amigos viajantes. 


			Tudo para que você possa ter a sua própria vivência. E se apropriar do título deste livro como o início de suas histórias. Partir?! Então parta pra página seguinte! 


			 


			 


			Zizo Asnis
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ONDE?  [image: ] o destino



			 


			Você tem um sonho antigo: deseja enlouquecidamente visitar Nova York. Ou Londres. Austrália. Índia. Israel. Marrocos. Afeganistão. Gramado. Pindamonhangaba. Bom, você já definiu o seu destino. Ou não. 


			Muita gente quer viajar, mas não sabe para onde... OK, compreensível, você quer mudar de ares, ver gente diferente, paisagens novas. Contanto que saia de casa, todo lugar está valendo (tá, o Afeganistão fica para mais adiante...).


			Deixe-se influenciar: considere a visão de amigos, blogueiros, fotógrafos, escritores de guias de viagem. Deixe-se influenciar – mas com parcimônia. Afinal, o seu amigo pode ter um estilo de viagem bem mais conservador (ou despojado) do que o seu, o blogueiro pode estar sendo patrocinado (e talvez não tão sincero no que diz), o fotógrafo pode ter retocado a foto publicada no Instagram (e o cenário real pode ser bem diferente do da foto tratada), e o escritor de guias pode ter impressões diferentes das suas (estava mal-humorado quando visitou o local). 


			Mas tudo bem: com uma pontinha de desconfiança, vale dar um crédito a todos. Apenas faça também as suas pesquisas complementares. Entenda o destino. Comece a conhecê-lo antes de comprar a passagem. Tenha uma noção da cultura, das atrações e das paisagens que irá encontrar. 


			No fim, o que prevalece mesmo é a sua vontade: o que você quer fazer na sua viagem, o cenário que deseja contemplar, o ar que pretende respirar – e, claro, a grana que você se dispõe a gastar (a investir em você, a investir em você!). 


			As possibilidades são infinitas. Destaco a seguir algumas motivações de viagens, e, dentre elas, alguns destinos que eu escolheria:


			PRAIAS: viaje pelo Brasil, claro, em especial pelo Nordeste e pelos estados de Santa Catarina, São Paulo e Rio de Janeiro. Com mais grana (bem mais, na real), a pedida é Fernando de Noronha. Vale também considerar o litoral do Uruguai, não muito distante. Ou, tempo e fundos permitindo, as praias do Caribe, as praias do Sudeste Asiático (Tailândia, principalmente), ou, ainda, as praias das ilhas gregas e das ilhas do Pacífico. 


			NATUREZA: é só escolher algum destino do nosso Brasilzão – dos cânions do Sul (RS/SC) à Amazônia no Norte (AM/PA, principalmente), e no meio de tudo isso, há as Cataratas do Iguaçu (PR), o Pantanal (MT/MS), Bonito (MS), os Lençóis Maranhenses (MA), as Chapadas Diamantina (BA), dos Guimarães (MT), dos Veadeiros (GO), das Mesas (MA) e vários parques nacionais, encontrados em quase todos os estados brasileiros. Se tem algo que não falta no nosso país é uma natureza exuberante. 


			CIDADES E LOCAIS HISTÓRICOS: bacana é visitar lugares que nos trazem um pouco da história do nosso povo, do nosso país ou da região onde vivemos – vale aprender in loco ou relembrar o que foi aprendido nas aulas de História do Brasil. Aí pode ser uma boa visitar as Missões Jesuíticas (RS); Laguna (SC); a Rota do Café (SP); Petrópolis (RJ); várias cidades mineiras, como Ouro Preto, Mariana, Tiradentes, São João del-Rei, Diamantina (MG); Goiás Velho (GO), terra da poetisa Cora Coralina; Salvador (BA); Marechal Deodoro (AL); Olinda (PE); Alcântara (MA). Nos países vizinhos, importante mencionar Colônia do Sacramento (Uruguai), Potosi (Bolívia), Cusco (Peru). E, claro, não se pode deixar de fora Portugal, a nação – você sabe – responsável pelo Descobrimento e pela Colonização do Brasil. 


			CIDADES VIBRANTES: museus, galerias, monumentos, centros culturais, prédios históricos, construções de arquitetura arrojada, excelentes restaurantes, bares, mercados, feiras, livrarias, teatros, praças, parques, shows, vida noturna intensa. Tudo isso e um pouco mais é encontrado em grandes cidades – uma grandeza que não é necessariamente o reflexo do tamanho do centro urbano, mas do cosmopolitismo que absorve várias culturas e as oferece de volta potencializadas nos campos da arte, do entretenimento e da gastronomia. São destaques por serem cidades excitantes – e levo em conta a infraestrutura de transporte e a segurança pública para outorgar a denominação de “destaque” (porque não adianta ter boas atrações se o acesso para chegar aos locais for ruim ou se o povo tiver medo de sair de casa) –, mais ou menos em ordem, por critérios empíricos e subjetivos: Londres, Nova York, Berlim, Madri, Paris, Amsterdã, Lisboa, Barcelona, Dublin, Copenhague, Chicago, Miami, New Orleans, Toronto, Vancouver, Montreal, Melbourne, Sydney, Dubai, Hong Kong, Tóquio, Tel Aviv, Santiago, Buenos Aires, São Paulo, Lima, Cidade do México. 


			MONTANHAS E VULCÕES: no Brasil, temos serras bonitas, mas não montanhas de grandes altitudes – muito menos vulcões. Essa paisagem, no entanto, pode facilmente ser encontrada próximo a nós, aqui, na América do Sul – inclusive a maior montanha das Américas, o Aconcágua, com 6.967m, na Argentina. Todo o visual da Cordilheira dos Andes é fascinante – além da Argentina, a cordilheira abrange o Chile (os dois países são os que têm os pontos mais altos), a Bolívia, o Peru, o Equador, a Colômbia e a Venezuela. Você pode conhecer todos eles com o seu próprio carro, desde o Brasil – o que é ótimo: para onde e quando quiser e se aclimata à subida aos poucos. Vulcões, da mesma forma, oferecem uma paisagem singular, e alguns dos mais interessantes estão na Argentina, no Chile e no Equador. Na América Central também se encontram muitos vulcões, principalmente na Costa Rica, na Nicarágua, em El Salvador e na Guatemala. 


			SÍTIOS ARQUEOLÓGICOS: civilizações antigas deixaram seus rastros por vários lugares do mundo. Na América hispânica, no Peru, fica aquela que é provavelmente a cidade perdida mais famosa do mundo, Machu Picchu, legado inca; na Bolívia, reinam as ruínas de Tiwanaku, civilização pré-incaica. Na América Central, em Honduras, encontram-se as ruínas de Copán, pirâmides construídas pelos maias; desta civilização também há vestígios na Guatemala, como na antiga cidade de Tikal. Na América do Norte, o México guarda relíquias dos maias e dos astecas. Na Europa, a Itália e a Grécia preservaram muitos monumentos dos impérios romano e grego. No nordeste da África, o Egito é imbatível com suas pirâmides. Na Ásia, a Turquia, o Irã, a China, a Índia, o Camboja, Israel e a Jordânia  são alguns dos países que oferecem preciosos sítios arqueológicos. 


			VESTÍGIOS DA HISTÓRIA RECENTE: esses locais – que invariavelmente refletem a perversidade da civilização – certamente não são os mais divertidos para visitar, mas fazem parte da História e converteram-se numa inestimável aula de cidadania; por isso, devem ser conhecidos e compreendidos – até para que os fatos que retratam não se repitam. Um dos piores sem dúvida foi Auschwitz, na Polônia: foram criados vários campos de concentração na Europa, mas este foi o mais tenebroso de todos, onde morreu, durante a Segunda Guerra, expressiva parte das 6 milhões de vítimas, grande maioria judeus. Outros locais que foram palco de acontecimentos infames – e que hoje rememoram esses fatos: o Muro de Berlim, na Alemanha; o Museu das Vítimas de Genocídio (também conhecido como Museu KGB), em Vilnius, na Lituânia; Perm-36, na Rússia, campo de trabalhos forçados (gulag), na Sibéria – esses três, de diferentes formas, retratam a corrupção moral e a índole homicida do Comunismo. Ainda na Europa, Sarajevo, a capital da Bósnia, exibe muitas marcas deixadas pela Guerra dos Bálcãs. O Museu do Apartheid e a cidade de Soweto, na África do Sul, revivem tristes episódios do regime segregacionista. O Memorial do Genocídio, em Kigali, Ruanda, preserva a memória do sangrento genocídio em que hutus assassinaram, em cem dias, mais de um milhão de tutsis. O Museu do Genocídio e os Campos Assassinos (Killing Fields), no Camboja, revelam os horrores cometidos pelo ditador Pol Pot. O Museu dos Vestígios da Guerra, em Ho Chi Minh, Vietnã; o Memorial da Paz (Cúpula da Bomba Atômica), em Hiroshima, no Japão – ambos tratam de guerras dos EUA com estes dois países asiáticos. Mais próximo de nós, o Museu da Memória e dos Direitos Humanos, em Santiago, no Chile, homenageia os desaparecidos e as vítimas da ditadura militar do governo Pinochet. 


			REGIÕES VINÍCOLAS: conhecer locais que têm tradição na viticultura não é bacana apenas para quem curte vinhos (que deve saborear as degustações que a maioria das bodegas oferece), mas para quem curte viajar em geral, pois esses lugares, com seus campos de parreirais, costumam apresentar belíssimas paisagens rurais. Você encontra rotas de vinho no Brasil (arredores de Bento Gonçalves/RS), na Argentina (próximo a Mendoza), no Chile (próximo a Santiago), no Uruguai (arredores de Montevidéu), nos Estados Unidos (na Califórnia), na França (regiões de Alsácia, Bordeaux, Borgonha, entre várias outras), na Itália (região da Toscana), na África do Sul (próximo à Cidade do Cabo), na Austrália (região de Barossa Valley). 
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			E aos mochileiros: para onde viajar? Tudo depende de sua experiência viajante!


			MOCHILÃO PARA PRINCIPIANTES: Europa. Você pode mochilar por qualquer lugar do planeta, mas o continente europeu é provavelmente o melhor de todos para uma primeira vivência desse excitante modo de viajar. É em geral seguro – e esbanja hostels por todos os lados, onde você sempre encontrará outros mochileiros para trocar experiências. Além disso, toda cidade europeia conta com atrações gratuitas. Também é muito fácil se locomover de um país a outro: se você estiver apertado de grana, vá de ônibus ou de avião (com as companhias aéreas de baixo custo); se estiver um pouco mais folgado, invista no trem, até mesmo num passe de trem. A escolha dos países é com você, mas saiba que Espanha, França, Itália, Alemanha, Holanda e Inglaterra costumam aparecer nos roteiros dos viajantes. 


			MOCHILÃO PARA INTERMEDIÁRIOS: América do Sul. Já viajou um pouco pelo Brasil? Mochilou pela Europa? Chegou a vez do nosso continente. Claro, você não precisa ter viajado pela Europa para conhecer a América hispânica, mas é bom que tenha ao menos alguma experiência de viagem. Viajar pelos nossos países vizinhos não é difícil, mas tenha em mente que não é tão fácil como pela Europa – nem toda cidade tem albergue (embora as mais turísticas sempre contem com vários), percorrer os territórios e atravessar as fronteiras pode ser um pouco mais trabalhoso, e há sempre a questão da segurança (mas, como eu sempre digo, raros lugares no mundo são mais perigosos do que o Brasil, e, na real, tem que se cuidar em qualquer lugar). Em compensação, há facilidades, como o idioma (se não fala espanhol, sempre se pode improvisar no portunhol), a proximidade com o Brasil e o custo de vida mais baixo do que na Europa. A América Central pode ser uma sequência de viagem, mas aí já se está um pouco mais longe do Brasil, chegar até lá por meio terrestre é mais complicado e pelo meio aéreo bem mais caro. 


			MOCHILÃO PARA INTERMEDIÁRIOS 2: Sudeste Asiático. Outra região que, com um pouco mais de experiência, merece ser conhecida é aquela onde estão a Tailândia, o Vietnã, o Laos, o Camboja, a Indonésia. Pode ser caro para chegar até esses países desde o Brasil, mas, estando por lá, é tudo baratíssimo. Não ostenta a organização da Europa, mas os serviços funcionam bem. E você sempre encontrará outros viajantes. Requisito essencial para aproveitar o Sudeste Asiático é estar aberto para uma cultura não ocidental, diferente da nossa (estar disposto, por exemplo, a provar a comida local – mas não, você não precisa comer aranhas e besouros), e falar um mínimo de inglês. 


			MOCHILÃO PARA AVANÇADOS: África. Desbravar este continente não é para qualquer viajante. A maioria dos países exigem visto, a infraestrutura turística nem sempre é 5 estrelas (aliás, dependendo do lugar, nem 4, nem 3, nem 2...), muitas nações estão em conflito, e atravessar um território e cruzar fronteiras pode ser bem trabalhoso. Definitivamente, a África não é para viajantes amadores. No entanto, quem se aventurar irá encontrar uma terra lindíssima, quase sem estrangeiros (leia-se não africanos, exceto nos lugares mais turísticos, claro), com uma rica fauna (procure fazer um safári), cidades e vilarejos genuínos e um povo batalhador. Também irá curtir estar num lugar ainda longe do turismo de massa. 


			 


			QUANDO?  [image: ] a época


			 


			Me diga o que vem primeiro: o lugar para onde você deseja ir ou o período do ano em que você pode viajar? 


			No primeiro caso, avalie se faz diferença o almejado destino em algum período do ano. O clima quente, frio, seco, chuvoso, faz uma grande diferença? Claro que ninguém quer se deparar com extremos climáticos, e muito menos com um temporal – mas até que ponto tudo isso pode comprometer o seu prazer? Se você vai para uma região litorânea e pretende pegar praia, pode ser no estado de Santa Catarina ou num país como Grécia, sem dúvida deve se programar para viajar no período de verão desses locais. Já Caribe ou Indonésia, é importante saber que existe época de tempestades. 


			Frio, se você odeia, deve evitar a Europa ou o norte da América do Norte no inverno. Mas se, ao contrário, clima tropical já tem no Brasil, e o que você quer mesmo é passear num visual de neve, então você vai curtir passar o Natal em Nova York ou em cidades no norte da Europa. Portanto, se considera que as condições climáticas realmente fazem diferença, na ocasião de planejar sua viagem escolha a época que você acha ideal para que possa tirar o máximo de proveito do que pretende fazer por lá. 


			Flexibilidade no período de férias, no entanto, não é privilégio seu, que só pode partir numa determinada época do ano. Neste caso, talvez você deva definir seu roteiro pelo clima, principalmente se isso fizer diferença. Por exemplo: seu mês de férias é janeiro, deve saber que estará frio em Berlim ou Toronto, com chances de pegar neve. Tudo bem ir para lá assim?


			Importante lembrar que quando é verão no Hemisfério Sul (América do Sul, parte da África, Oceania) é inverno no Hemisfério Norte (América do Norte, Europa, Ásia) e vice-versa. Sim, eu sei que você sabia, mas vai que... né...


			Não apenas pelo clima, a época do ano caracteriza a temporada, alta ou baixa. A temporada alta abrange os períodos, normalmente, do auge do verão (ou do inverno, para uma estação de esqui, por exemplo), das férias escolares (quando normalmente famílias podem viajar), da semana entre Natal e Ano-Novo, dos feriadões e, no Brasil, do Carnaval. Nesses períodos, além de hotéis e albergues lotados, espere encontrar preços (bem) mais elevados, de passagens aéreas a hospedagens. 


			Já a temporada baixa é tudo de bom, ao menos no quesito preços (baixos ou em promoção) e ocupação dos lugares (bem menos gente). Mas aí pode ter a questão do clima: frio, chuva... 


			Menos flexível sobre a definição da época da viagem é para quem deseja ir à praia, curtir o sol, a areia – aí não adianta, deve programar que os seus dias no mar ou na piscina ocorram no verão ou durante o clima quente. E atentar aos períodos de chuvas e até de furacões, como eventualmente ocorre no Caribe, entre junho e novembro. Mas, se você não for tão fã de se banhar ao sol, uma volta por um calçadão costeiro já pode ser suficientemente aprazível. 


			Destinos urbanos, por outro lado, podem ser curtidos em qualquer época, basta saber tirar proveito do que o país ou a cidade oferece. Mas tudo é relativo. Por exemplo: uma viagem à Europa no verão prevê que você pode ficar mais tempo na rua e aproveitar os espaços abertos, como praças e parques. Já no inverno, presume que pode ficar mais tempo dentro de cafés e museus.


			Tudo verdade. Ou não. 


			Afinal, por outro lado, o verão europeu pode ser muito quente (principalmente na Espanha ou na França), e o ar-condicionado geladinho de um museu pode ser muito mais agradável do que um sol escaldante de um parque. Sol este que pode ser bem agradável num dia de inverno.


			Moral da história: com planejamento, boa vontade e, principalmente, bom humor, você pode curtir qualquer lugar: uma praça, um museu e até uma praia, seja verão, seja inverno, sob sol ou mesmo sob chuva. 


			 


			QUEM?  [image: ] a parceria


			 


			A falta de uma boa companhia muitas vezes é motivo para alguém deixar de viajar. Que dependência boba, hein, meu caro/minha cara...


			Tudo bem, pode ser ótimo ter um parceiro para viajar com você, seja para compartilhar os programas do dia a dia, seja para, se for o caso, dividir despesas, como o quarto do hotel, a conta do restaurante. 


			Por outro lado, se essa companhia não se afinar bem com você, pode ser um grande estresse, e pequenos atritos (e até grandes discussões) podem acabar estragando sua viagem. Aí, sem dúvida, vale a sagacidade do velho ditado – “antes só do que mal acompanhado”. 


			 “Viajar só”, porém, não deve ser a alternativa a “viajar mal acompanhado”: deve ser, sim, a opção de viajar bem acompanhado – bem acompanhado de você mesmo.


			Portanto, garanta que você será uma boa companhia para você: vai fazer todos os programas que quiser, no seu tempo e sempre de bom humor. Mais do que isso: estará aberto a conhecer outros viajantes e trocar ideias e experiências de viagem, falando inglês ou outra língua estrangeira se necessário (mesmo que tenha pouco domínio e precise, com todo respeito, esculhambar a gramática do idioma alheio). 


			Bom, mas você já tem uma companhia para viajar com você, certo? Beleza! Conversem sobre os programas que devem fazer e as expectativas de cada um, colocando-se à vontade para, em determinados momentos, se separarem numa boa caso um queira passar mais tempo num museu e o outro prefira passear pelo shopping. 


			Ah, você não tem uma companhia para viajar? Beleza! Aproveite e faça tudo o que você quiser, quando quiser, mantendo-se bem aberto para conversar com outros viajantes. Apenas não faça dessa questão – a falta de uma parceria de viagem – a justificativa para deixar de conhecer lugares diferentes e vivenciar experiências novas e continuar em casa vendo o mundo passar pela TV, pela internet... 


			 


			
COMO?  [image: ] o transporte



			 


			Um avião costuma ser apenas um avião, que leva e traz pessoas, mas um trem é sempre apenas um trem, que também leva e traz pessoas? Uhm, parece conversa de bêbado...


			Você sabe que, além de avião e trem, pode viajar de carro, ônibus, navio, moto, bicicleta... A questão a considerar é se você encara o veículo apenas como um meio ou como parte do fim. Neste segundo caso, pense no meio de transporte como parte da aventura, pelo qual, através da janela do carro, do ônibus, do trem, você pode saborear cada minuto do tempo, cada quilômetro da estrada, da ferrovia – e já curtir a viagem.


			Respondendo a primeira pergunta, um avião provavelmente será sempre um avião, o mais rápido dos meios de transporte, onde você senta apertado (considerando que não é um afortunado de primeira classe) e espera as horas passarem para chegar ao seu destino. Mas o trem, definitivamente, nem sempre é um simples meio de transporte, um mero trem – vide trajetos lendários, como o Orient Express, na Europa, ou o Transiberiano, na Rússia. 


			Da mesma forma são os demais meios de transporte, que podem se integrar à história de sua viagem, principalmente em trajetos terrestres, que possibilitam vivenciar (ainda que frequentemente através do olhar, de dentro do veículo) as cidades, os povoados, as paisagens e as pessoas pelo caminho. Importante lembrar a bela vantagem, de motoristas, motoqueiros e ciclistas, de poder parar a hora que quiser, em qualquer lugar, seja para respirar o ar, contemplar a paisagem, tirar uma foto ou entrar num Bagdad Café à beira da estrada. 


			Cabe a você decidir o quanto a experiência do percurso deve fazer parte de sua viagem. Ressalto, afinal, que isso pode ter um duplo custo: de tempo e de dinheiro (um trem, ou mesmo um carro, além de demorar bem mais do que o avião, pode custar muito mais do que uma passagem aérea). Se você puder pagar pelos dois, valerá a pena. Leia mais sobre isso no capítulo “Transportes”. 


			 


			POR QUÊ?  [image: ] o motivo


			 


			Tudo tem uma razão, até viajar. É essencial saber qual é a sua motivação, pois só assim se pode adequar o seu planejamento aos seus interesses pessoais. 


			Deseja só viajar e curtir. Beleza. Não precisa mais do que isso mesmo. O importante apenas é adequar o plano de viagem ao seu estilo. Se você quer o máximo de tranquilidade possível, de repente vale contar com os serviços de um agente de turismo para organizar tudo para você – hotéis, passeios, restaurantes, traslados do aeroporto. Mas você também pode pesquisar diretamente pacotes de viagens, que costumam incluir pelo menos passagem aérea e hotel. Operadoras de turismo no Brasil oferecem vários desses pacotes, frequentemente com datas pré-definidas. Pode até ser mais barato do que se fosse fazer o roteiro por conta, mas a maior vantagem é ter tudo já previamente definido, bom para quem está sem tempo (ou com uma preguicinha) de planejar ou, no caso de viagens internacionais, para quem não fala inglês ou o idioma do país.


			Se você não se importa com um pouco de emoção ou não abre mão de certa flexibilidade, assim como pretende fazer uma trip mochileira, mais econômica, não tenha dúvidas: planeje você mesmo. Com ajuda de São Google, e eventualmente com um guia de viagens, pesquise sobre o destino, as passagens aéreas, os hotéis ou albergues, os passeios, as incursões gastronômicas. Não só não é difícil, como é uma ótima forma de já começar a sua viagem. Se identifica com o viajante mochileiro? Leia mais adiante sobre esse turista descolado no capítulo “Os Viajantes: mochileiro”.


			Talvez ainda melhor do que “apenas” viajar seja fazer isso com algum proveito nos estudos – intercâmbio durante o ensino médio, graduação, pós-graduação, mestrado, doutorado. Essa inquestionável soma no currículo alia o seu desenvolvimento como (futuro) profissional à experiência de viver no exterior. Contudo, não são muitos os que conseguem estabelecer um vínculo de aperfeiçoamento na sua área de estudo ou trabalho – mas ainda existe uma forma bastante acessível de estudar fora: aprender uma língua estrangeira na terra onde ela é nativa. E isso realmente está acessível a todos, jovens, adultos, idosos, em todas as grandes cidades do mundo. Leia mais em “Os Viajantes: estudantes”.


			E há quem pense em viajar para trabalhar. Ter uma experiência fora do país e ainda ganhar uns trocados em dólar, euro, libra ou qualquer moeda estrangeira preferencialmente valorizada. Mas atenção: é bom evitar “trampar” ilegalmente, pois se corre o risco de prisão e deportação. No entanto, existem muitas formas de trabalhar de forma permitida – veja mais no capítulo “Os Viajantes: trabalhadores temporários”. Já se o dinheiro pesa menos, considere fazer um trabalho social, voluntariando em uma ONG ou em alguma organização onde você possa ser útil – confira em “Os Viajantes: humanitários”.
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					te liga, 
viajante


					Português, tô fora!


					Atenção: se você viaja com o objetivo de aprender ou aprimorar um idioma, evite conviver muito com brasileiros. Pouco adianta estudar numa escola 3 horas ao dia se passar o restante do tempo falando e escutando português. Procure ficar o máximo de tempo possível com os nativos, faça uma imersão entre eles. Sua fluência na língua estrangeira agradece – com um sonoro thank you, gracias, merci, grazie, danke.
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			QUANTO  [image: ] o dinheiro


			 


			Quanto vou gastar pela minha viagem? Vai gastar 5.287 reais. 


			Sério, já fui perguntado sobre isso umas 5.287 vezes. Algumas pessoas acham que ter algum conhecimento sobre viagens é suficiente para saber quanto elas vão gastar... O essencial não é saber sobre viagens, mas sobre a própria pessoa, seus gostos, seus programas, suas preferências, seu estilo de viagem. Essa é uma questão, portanto, que só o próprio viajante pode responder; afinal ninguém sabe melhor dele do que ele mesmo. Ou talvez sua mãe...


			Resumindo, se você quer saber quanto pode gastar numa determinada viagem, comece a ler, planejar e executar o plano. Essa é uma equação simples que envolve: 


			 


			+adição


			Soma do valor da passagem aérea ou outro meio de transporte, traslado, diária do hotel ou albergue, locomoção urbana, locomoção entre cidades (se for o caso), passeios, entrada em atrações, compras, café da manhã (se não incluído), almoço, jantar e/ou lanches.
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			xmultiplicação


			Pelo número total de dias da viagem.


			 


			-subtração


			Dos gastos que não terá em outros dias.


			 


			/divisão


			Caso vá compartilhar algumas das despesas com outra(s) pessoa(s).


			 


			Nada complexo, só requer abandonar a preguiça e começar o planejamento. Sites e aplicativos podem ajudar nos seus cálculos. O site Quanto Custa Viajar, a partir da definição de um destino, estima valores de hospedagem (em hotel ou albergue), passeios, atrações turísticas, transporte local e refeições. O Rome2Rio informa sobre deslocamentos e dá uma ideia dos diferentes transportes que podem ser utilizados e o custo estimado de cada. 


			Dedicando um tempo no planejamento de sua viagem, você já terá uma ideia de quanto vai gastar. Ficou muito caro e tá pensando em desistir? Nada disso, camaradinha! Lembre-se de que você é brasileiro e não desiste nunca, já dizia o filósofo de botequim. E eu digo que você tem opções sensatas aí: 


			 


			a. Refaça seu planejamento considerando hotéis/albergues e restaurantes mais baratos, ou mesmo formas alternativas de hospedagem e gastronomia;


			b. Procure passagens aéreas mais em conta, se possível em outras datas;


			c. Estude a possibilidade de viajar na baixa temporada (caso esteja se preparando para viajar na alta temporada);


			d. Pense em outro destino, que se encaixe no seu orçamento;


			e. Economize mais em outras coisas do seu dia a dia, priorizando gastar (investir!) na sua viagem.


			 


			Escolha a alternativa mais adequada para você - mas garanto que “todas as opções estão corretas” é a melhor resposta!


			

			Afinal, tudo é uma questão de planejamento – e interesses e prioridades!
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			Agências de viagem


			 


			Sim, as agências de viagem ainda podem ser úteis. Na jurássica era pré-internet, elas eram absolutamente indispensáveis para quem desejava voar, mas sabemos que esse cenário mudou. Hoje, salvo as vovozinhas com alguma dificuldade no mouse, qualquer pessoa pode por conta própria planejar e reservar tudo o que se refere a uma viagem. 


			A agência ou o agente de viagens não têm mais a mera função de emitir bilhetes aéreos, ainda que, claro, possam e continuem a fazer isso. Seu papel agora é dar informações, transmitir conhecimento, e, inclusive, oferecer, eventualmente, algum serviço especializado, que atenda determinado tipo de viagem (como turismo de luxo, negócios, cruzeiros, intercâmbio estudantil) ou determinados destinos (Disney, Canadá, África, Escandinávia). 


			É importante, assim, que cada agente tenha um conhecimento abrangente sobre o assunto: um conhecimento que seja o somatório de sua experiência pessoal como viajante; de suas leituras e de seus estudos sobre as possibilidades de viagem (e até sobre os serviços que pode oferecer, como seguro-saúde e locação de carros); dos relatos que ouviu sobre as experiências (positivas e negativas) de outros viajantes.


			Se você encontrar profissionais assim, valorize-os. Muito chato pegar toda a informação numa agência e depois comprar a viagem diretamente pela internet. Mais recentemente, muitos blogueiros de viagem têm, graças aos seus quilômetros rodados, exercido esse papel de agente, orientando turistas e ajudando-os a planejar um bom roteiro – e negociam um valor por esse trabalho, o que é extremamente válido; afinal, estão prestando consultoria, repassando uma vivência adquirida após anos, possivelmente, de investimento em viagens. 
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			Alfândega


			 


			A regra é a seguinte: você pode trazer de fora do país, no retorno de viagens aéreas e marítimas, compras no valor de até 500 dólares (ou, no caso de viagens terrestres e fluviais, 150 dólares). E os limites são individuais e intransferíveis, isto é, você não pode ceder sua cota ou parte dela a um companheiro de viagem. Roupas, calçados, livros, óculos, produtos de beleza e higiene não entram nessa cota, desde que em quantidades normais, isto é, para uso pessoal, de modo que não se caracterize intenção de comércio. Alimentos, como chocolates, azeites, enlatados, salames e queijos de longa maturação, também são liberados, desde que embalados e fechados a vácuo. 
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